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Os aspectos que compõem a enunciação em línguas de sinais estão 
intrinsicamente motivados pelo sentido carregado na mensagem. Ao 

realizar a tradução de narrativas, sendo estas obrigatoriamente 
compostas por ações, requerem do tradutor que a produção em libras vá 

além do que é dito em português escrito. 

Para que haja uma correlação de sentidos dito em português no 
texto de partida e ilustrações e dito em libras no texto traduzido é 

necessário não se prender apenas ao texto escrito. Os elementos gestuais 
demonstrados na ilustração complementam a mensagem dita e 

contribuem significativamente/substancialmente para a tradução. 

Trecho 2: Ela lhe deu um biscoito e lhe preparou uma cama. 

Neste trecho, a escrita corresponde à voz do narrador. Mas, o 

tradutor optou por incorporar a entrega do biscoito, encenando a 
sequência narrada, ainda que na ilustração (do livro) não seja 

apresentada, desenvolve o discurso direto pela voz da personagem. A 
ilustração apresenta apenas a segunda parte da sentença e o tradutor 

mantem a incorporação em toda sua enunciação.   
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Tabela 3: Esquema comparativo texto de partida e texto de chegada com a glosa da 
expressão em Libras 

Material 
linguístico em 

Português 
Ela lhe deu um biscoito... e lhe preparou uma cama. 

Material 
linguístico em 

Libras  
 

 T7  T8  T9 
(a moça dando o biscoito do cachorro (vira-lata) e o acaricia) 

 T10  T11  T12 
(a moça pega o cachorro (vira-lata) e coloca em outra posição) 

T13  T14 T15 T16 
(a moça cobre o cachorro com o cobertor e coloca-o na caixa) 

Material 
linguístico em 

Libras  
(Escrita de Sinais) 

 

T7 T8 T9  
 

T10 T11 T12 
 

 T13 T14 

T15 T16 
 

Fonte: elaboração dos autores. 

O texto “ela lhe deu um biscoito... e lhe preparou uma cama” da 

página 17 do livro foi composto de uma moça dando o biscoito para o 
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cachorro (vira-lata) e em seguida lhe carregando para o outro lugar 
(movimento = mudança de posição), logo em seguida arrumando o canto 

do cachorro (vira-lata) e colocando o cachorro (vira-lata) naquele canto 
conforme a segunda imagem na figura (página 17), acariciando-o e 

ajeitando-o. 

Em toda a tradução há uma descrição imagética da situação vivida 
pela personagem. O tradutor incorpora a moça, mas não o cachorro. Todo 

o episódio remete a ação de carregar o cachorro e arrumar para que ele 
estivesse confortável naquele canto, não foi desenvolvido o 

particionamento do corpo do tradutor neste trecho. O espaço mental sub-
rogado (incorporação) é amplamente explorado por tradutores que 

trabalham com o gênero narrativo (literatura infanto-juvenil) (ALBRES, 
2012). 

Analisando o trecho “Ela lhe deu um biscoito” (T7, T8 e T9), 

verificamos que a ilustração do livro não apresenta a moça dando o 
biscoito. Contudo, no processo de construção de sentidos e do todo 

discursivo o tradutor, nesse trecho do vídeo, explicita a moça dando o 
biscoito e outros detalhes como o afago na cabeça do cachorro remetendo 

a um gesto de carinho. 
Constatamos que no trecho T10, T11 e T12, o tradutor pega o 

cachorro e o carrega (movimento = mudança de posição) colocando-o em 
outro canto. Porém, neste trecho não teve nenhum movimento na 

ilustração do livro. Talvez a mudança de espaço contribua com a 
compreensão das crianças surdas de que o cachorro foi carregado. 

Analisando o outro trecho da tradução T13, T14, T15 e T16, o 

tradutor mostra a moça arrumando o canto para o cachorro (vira-lata), 
lhe carrega, cobre com um pano e o acaricia e o arruma novamente. 

A ilustração do livro só mostra a moça colocando o cobertor no 
cachorro (vira-lata), mas neste trecho T13, T14, T15 e T16, notamos que 

a tradução mostra muito detalhe com o cuidado (tratamento) para com o 
cachorro, lhe fazendo ficar a vontade, confortável e tranquilo. 

Percebemos que o texto do livro carrega uma informação e a 
imagem do livro carrega outra informação sendo complementares para 
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construção de sentido do tradutor que em sua tradução constrói uma 
nova enunciação aprazível, detalha e encanta. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observamos que as concepções teóricas a respeito da tradução 

sofreram mudanças. Há as que compreendem o tradutor como 
coadjuvante no processo tradutório, sendo instigado a se manter tão 

aproximado do texto de partida que, por vezes, poderia não alcançar o 
proposito de atingir o público alvo da tradução.  

 Os estudos na área transcorreram, no qual sucederam concepções 

diferentes, com pontos de dedicação específicos. A concepção pós-
estruturalista coloca o tradutor como ator principal, dando-lhe a posição, 

em certa medida, de coautor, requerendo deste profissional a construção 
de sentidos imbuídos nos textos e abarca aspectos históricos, culturais e 

linguísticos necessários para realização da tradução valorizando as 
relações dialógicas. 

Na tradução analisada neste trabalho, planejada como atividade 
para formação de tradutores, constatamos que as escolhas tradutórias 

enfatizaram os sentidos apresentados na língua de partida, 
incrementadas pelas representações advindas das ilustrações, resultando 

em uma tradução abundante em significados e não limitado ao texto em 

português. 
Comprova-se, dessa forma, que o tradutor não deve limitar-se a 

seguir unicamente o texto escrito, estando cerceado por ele. Os sentidos 
imagéticos que compõem os livros de literatura infanto-juvenil também 

constroem/contribuem para a significação do leitor e por isso, 
obrigatoriamente, enriquecem a tradução para a língua de sinais/LIBRAS 

já que por si só dizem tanto quanto o texto escrito. 
Elementos linguísticos presentes nas línguas de sinais, como o 

particionamento do corpo do tradutor observado/identificado nesta 

análise enriquecem a compreensão do texto pelos leitores conhecedores 
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de Libras, dessa maneira possibilita uma enunciação deleitante e 
condizente com os sentidos do livro/da obra/do texto. 

Consideramos que o tradutor funciona como um modelo de leitor, já 
que na obra o público surdo tem acesso ao texto de partida e ao texto de 

chegada em Libras. Dessa forma, ocorre o multiletramento quando da 

leitura de texto multimodal, podendo aprender a construir sentido na 
interação entre as diferentes linguagens apresentadas no livro de 

literatura infanto-juvenil. 
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